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Dados Gerais do Estado de Goiás 

 



Estado de Goiás: Taxa trimestral - 2012 (Base: igual período do 
ano anterior) (%) 

 



Produção Industrial de Goiás – 2012 (Base: igual período do 
ano anterior) % 

 



Distância de Goiânia às Principais Capitais Brasileiras 

Distância de Goiânia às Principais Capitais Brasileiras 

Capital Km 

Belém 2.046 

Belo Horizonte 874 

Brasília 210 

Campo Grande  877 

Cuiabá 934 

Curitiba 1.226 

Florianópolis 1.536 

Fortaleza 2.609 

Manaus 3.291 

Porto Alegre 1.847 

Recife 2.434 

Rio de Janeiro  1.338 

São Paulo 936 

Vitória 1.386 

Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO. 



Distância de Goiânia às Principais Capitais Brasileiras 



Distância da Capital a Cidades Goianas Selecionadas 

 



Municípios Goianos mais Populosos – 2012 

 



Setores Econômicos - Agropecuária 

 O Estado é o quarto produtor nacional de grãos. Sua 
produção, em torno de 18,29 milhões de toneladas, 
representa 11,1% da produção nacional.  

 O rebanho bovino, o 3º no ranking brasileiro, é formado 
por 21,7 milhões de cabeças, com participação de 10,2% no 
efetivo nacional.  

 O efetivo avícola cresceu nos últimos 5 anos 44%, 
resultando em 61,2 milhões de cabeças, correspondendo a 
4,8% do rebanho nacional. 

 



Principais Produtos Agrícolas - 2012 

 



Estado de Goiás: Abate de Animais – 2012 

 



Indústria 

 Goiás está na vanguarda da indústria nacional de alimentos, 
mineração, fármacos, fabricação de automóveis e álcool. 

 É um dos estados líderes no ranking nacional da produção 
de commodities minerais e agrícolas e de medicamentos 
genéricos. 

 Está também inserido na geografia da indústria automotiva 
mundial, com duas montadoras de veículos e uma de 
máquinas agrícolas ; 

 A indústria automotiva goiana já participa com 5,5% na 
indústria automotiva brasileira. 

 



Industria 

 O Estado está a caminho de se tornar um dos líderes nacionais na 
produção de etanol. Goiás deve fechar o ano de 2012 com produção de 2,8 
bilhões de litros de álcool. 

 A produção de açúcar no Estado deverá alcançar 2 milhões de toneladas. 
Atualmente são 34 usinas de álcool e açúcar em atividade e há pelo menos 
mais 14 usinas em processo de implantação em Goiás. 

 A indústria da mineração em Goiás é formada por sete pólos distribuídos 
pelo Estado, com produção de cobre, ouro, cobalto, níquel, nióbio, fosfato 
e vermiculita que ocupam posições importantes na cadeia produtiva 
nacional. 

 O valor da transformação industrial de Goiás resultou em R$ 17,8 bilhões 
em 2010. Na estrutura industrial do Estado predominam os segmentos de 
alimentos e bebidas, beneficiamento de minérios e montagem de veículos 
e máquinas agrícolas, responsáveis por 57% da indústria de transformação 
goiana. 
 
 



Estrutura da Indústria Goiana - Participação das Principais 
Atividades Industriais, 2002 e 2010 (%) 

 



Mineração 



COMÉRCIO EXTERIOR 

 
 Exportadora - O volume de negócios chegou a US$ 7,1 bilhões em 

2012. Há cinco anos era de US$ 3,18 bilhões. 
 As importações apresentaram grande salto no mesmo período, 

resultando em US$ 5,1 bilhões. 
 A pauta exportadora reflete as vantagens competitivas de Goiás 

em recursos naturais, estando concentrada em produtos básicos, 
sobretudo commodities agrícolas e minerais: complexos soja e 
carne, milho, cobre e ferroligas entre outros. 

 China, Países Baixos, Rússia e Índia foram os principais 
mercados dos produtos goianos em 2012. 

 Os produtos importados vêm principalmente da Coréia do Sul, 
Estados Unidos e Japão, pois grande parte das compras é 
composta de itens para as montadoras de veículos e máquinas 
agrícolas e insumos para as indústrias farmacêuticas e de 
fertilizantes instaladas no Estado. 

 Em 2011, Goiás comercializou com 161 países. 
 
 
 



Principais Produtos Exportados - Goiás - 2012 

 



Principais Produtos Importados - Goiás – 2012 

 



Exportação e Importação, Segundo Principais Países de 
Destino e Origem Goiás – 2012 

 



Número de empregos, variação absoluta e relativa   
todos os segmentos 

 

Fonte: RAIS 2011 
Elaboração: Segplan-GO/IMB – Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais – 2012 



 

Setores de atividade econômica, número de empregos em 31/12, variação absoluta e relativa 



Goiás, variação absoluta do emprego formal, segundo setores 
de atividade - 2011 

 



Microrregiões, número de empregos em 31/12, variação 
absoluta e relativa 

 



Microrregiões, número de empregos em 31/12, variação 
absoluta e relativa 

 



Goiás, variação absoluta e relativa do emprego formal, 
segundo municípios 

 



Número de empregos, municípios: desigualdade – 2000-11 

 



Número de empregos nos municípios: concentração - 2000-11 

 



Goiás, número de empregos formais, variação absoluta e 
relativa segundo gênero e grau de instrução em 2010 e 2011 

 



Goiás, variação absoluta do número de empregos formais 
segundo gênero e grau de instrução em 2011 

 



Número de empregos formais, variação absoluta e relativa por 
faixa etária – 2010 e 2011 

 



Goiás, evolução do saldo do emprego, segundo faixa etária de 
2003-11 

 



Goiás, número de empregos formais, variação absoluta e 
relativa, segundo tamanho do estabelecimento – 2010 e 2011 

 



Evolução da remuneração média no Brasil e em Goiás 2003-11 

 



Remuneração média, a preços de dez/2011, e variação absoluta e 
relativa, segundo microrregiões do estado de Goiás – 2010 e 2011 

 



Remuneração média do emprego formal, segundo Microrregiões 
do estado de Goiás - 2011 



Variação da remuneração média em R$ e percentual, segundo 
municípios do estado de Goiás - 2011 

 



Rendimento médio real, em 31/12, segundo gênero, - 2002-11 

 



Remuneração média de dezembro, em reais, a preços de 
dez/2011, por grau de instrução e gênero – 2010-11 

 



Remuneração média de dezembro, em reais, a preços de dez/2011, por 
grau de instrução e gênero – 2010-11 

 



Remuneração média em 31/12, em reais, a preços de dez/2011 por setor e subsetor – 2010-11 

 



Remuneração média em 31/12, em reais, a preços de dez/2011 por 
setor econômico – 2010-11 

 



Goiás, remuneração média de dezembro, em reais, a preços de 
dez/2011, por tamanho de estabelecimento – 2010-11 

 



 



CENÁRIO MUNDIAL 

• CRISE AMERICANA; 

 

• CRISE EUROPÉIA; 

 

• DESAQUECIMENTO DA ECONOMIA  CHINESA; 

 

• CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO; 

 

 

. 



CENÁRIO NACIONAL 

• INSEGURANÇA JURÍDICA; 

• REFORMA TRIBUTÁRIA FRAGMENTADA- MP DOS PORTOS E MP 599/12; 

• BAIXO DESEMPENHO DO PIB; 

• QUEDA DA TAXA DE DESEMPREGO; 

• QUEDA DOS INVESTIMENTOS; 

• INFLAÇÃO; 

• BAIXO INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA 

(LOGÍSTICA E TRANSPORTE). 

 

 

 
 

. 



CENÁRIO NACIONAL 

• TAXAS DE JUROS ESTÁVEIS MAS COM TENDÊNCIA  DE ALTA; 

• DESQUILÍBRIO DA TAXA DE CÂMBIO COM TENDÊNCIA  A VALORIAZAÇÃO DO REAL; 

• DÉFICIT NA BALANÇA COMERCIAL; 

• DESINDUSTRIALIZAÇÃO; 

• ALTA CARGA TRIBUTÁRIA; 

• BAIXA QUALIFICAÇÃO DE  MÃO DE OBRA. 

 

 

 
 

. 



PERFIL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
NO BRASIL 

• CONCENTRAÇÃO  (1930 – 1960) ; 

• DESCONCENTRAÇÃO  (1966 – 1983) ; 

• RECONCENTRAÇÃO  (1983 – 1990) ; 

• DESCONCENTRAÇÃO  (1990- 2011) ; 

• RECONCENTRAÇÃO      (2012  -  ATUAL); 

 

 

 

 
 

. 



CENÁRIO ESTADUAL 

• SEGURANÇA JURÍDICA; 

• ÓTIMO DESEMPENHO DO PIB ; 

• AUMENTO DO ESTOQUE EMPREGOS 

 FORMAIS ; 

• AUMENTO DA ATIVIDADE INDUSTRIAL ; 

• AUMENTO DA PARTICIPAÇÃO DO  

COMÉRCIO E SERVIÇOS NO PIB; 

•AUMENTO DA ARRECADAÇÃO DE ICMS 

/REDUÇÃO DA CARGA TRIBUTÁRIA PELA  

CONCESSÃO DE SUBSÍDIOS FISCAIS E 

 FINANCEIROS. 
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CENÁRIO ESTADUAL 

 

 

 

 
 

. PIB Trimestral – Todos os trimestres e Acumulado de 2012 

Períodos 
Agropecuária Indústria Serviços PIB 

Goiás Brasil Goiás Brasil Goiás Brasil Goiás Brasil 

1º Trim. 17,5 -8,5 9,3 0,1 6,0 1,6 8,4 0,8 

2º Trim. -2,6 1,7 4,4 -2,4 3,0 1,5 2,6 0,5 

3º Trim. 1,7 3,6 -0,7 -1,0 2,1 1,4 1,1 0,9 

4º Trim. 1,8 -7,5 2,2 0,1 3,1 2,2 3,5 1,4 

PIB 2012 5,5 -2,3 3,5 -0,8 3,5 1,7 3,8 0,9 

Elaboração: IBGE/ Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Contas Regionais e Indicadores - 2013.  



PERFIL DO DESENVOLVIMENTO  GOIANO 

• DESIGUAL COM CONCENTRAÇÃO 

 DE RIQUEZAS EM 10 MUNICÍPIOS 

 (GOIÂNIA, APARECIDA DE GOIÂNIA,  

SENADOR CANEDO, ANÓPOLIS,  

ITUMBIARA, CATALÃO, LUZIÂNIA,  

RIO VERDE, JATAÍ E MINEIROS ); 

• REPRESENTAM 60% DO PIB ; 

• 236 MUNICÍPIOS REPRESENTAM 

 40% DO PIB.  

 

 

 

 
 

. 



NECESSIDADE / OPORTUNIDADES 

 

 

 

 
 

. Resultados dos estados que realizam o cálculo do PIB Trimestral no Brasil 

Estados 4º Trimestre/2012 Ano de 2012 

Bahia  4,9 3,1 

Ceará 4,5 3,7 

Espírito Santo - - 

Goiás 3,5 3,8 

Minas Gerais 0,6 2,3 

Pernambuco 1,3 2,3 

Rio Grande do Sul -0,7 -1,8 

São Paulo 2,6 1,3 

Brasil 1,4 0,9 

 Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Contas Regionais e Indicadores - 2013. 

 



NECESSIDADE / OPORTUNIDADES 

• MANTER A TAXA DE CRESCIMENTO DO PIB; 

• MANTER O CRESCIMENTO DA  ARRECADAÇÃO DE ICMS ; 

• REDUZIR DESPESAS DE CUSTEIO; 

• AUMENTAR INVESTIMENTOS PÚBLICOS; 

• INTERIORIZAR OS INVESTIMENTOS; 

• DESCONCENTRAR RIQUEZA; 

• MANTER A POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL  

CENTRADA  EM INCENTIVOS E BENEFÍCIO FISCAIS/ FINANCERIOS. 

 

 

 

 

 

 
 

. 



DIFICULDADES DOS ESTADOS DAS REGIÕES 
NORTE, NORDESTE E CENTRO-OESTE 

• PEQUENO MERCADO CONSUMIDOR COMPARADO AOS GRANDES CENTROS; 

• PROBLEMAS COM A INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA; 

• MUNICÍPIOS COM BAIXA MOVIMENTAÇÃO ECONÔMICA E GRANDE DEPENDÊNCIA 

DO TESOURO ESTADUAL; 

• POSSIBILIDADE DE MUDANÇA DE REGIME DE TRIBUTAÇÃO, SAINDO DA ORIGEM 

INDO PARA DESTINO; 

•PERDA DE COMPETITIVIDADE; 

• FINALIZAÇÃO EM ETAPAS DOS INCENTIVOS E BENEFÍCIOS FISCAIS/FINANCEIROS – 

MP 599/12; 

  

 

 

 
 

. 



SAÍDAS PARA OS ESTADOS DO NORTE, 
NODESTE E CENTRO-OESTE 

• MANTER POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL CENTRADA EM ALGUMA 

FORMA DE  SUBSÍDIO;  

• NÃO MODIFICAR O REGIME DE TRIBUTAÇÃO DA ORIGEM PARA O DESTINO; 

•  ESTABELECER CRITÉRIOS JUSTOS DE COMPENSAÇÃO PARA EVITAR PERDAS DE 

ARRECADAÇÃO DE ICMS E MANTER OS NÍVEIS DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO; 

• CONVALIDAR INCENTIVOS E BENEFÍCIOS FISCAIS; 

• FINALIZAR OBRAS ESTRATÉGIAS DE INFRAESTRUTURA   

- NORTE/SUL E RAMAIS DE LIGAÇÃO. 

  

 

 

 
 

. 
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SECRETARIA DE ESTADO GESTÃO E 

PLANEJAMENTO 

www.segplan.go.gov.br  

(062) 3201- 5793/5791 


